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A visita do Ministro da Agricultura em Lajes
á  Hfi H om in in  InúmAP.» Ho r>  t-v r v _ _ * i  TT &Consoante já  é do domínio | número de pessoas, entre Revmo. D. D an ie l Hostin, o

Üuinta-Ieira última o Dr. Ma-j conservadoras, lideres sindi- Rodoviário e outras autorida- 
“ \frtnocrhptti. Ministro da cais e lirisrentps dn PnHHHn Hoc hüm ooroo A a

esteve em Lajes na,representantes das classes sr. Cel. Comt. do 2° Batalhão

rio Meneghetti, Ministro da cais e lirigentes do Partido 
^g-icultura, que aqui chegou j Trabalh sta Brasileiro.
is 13 h o r a s ,  em avmo espe
cial da Força Aérea Brasi
leira F a z e n d o - s e  acompanhar 
L  grande comitiva, integra
da ’pelos senadores Saulo 
Ramos e Carlos Gomes d e

T Imoço em íam^ria- 
gem ao* visitantes

_____  ( Conduzido ao centro da
Oliveira, pelo Dr. Dael P ires ! cidade, em grande cortejo 
Una diretor do Serviço de de veículos, o Mario Me- 
Expansão do Trigo e por al- neghetti foi b imenageado 
tas autoridades do Ministério, | com um galeto na Churras- 
além de representantes da | caria Busin, estando presen- 
imprensa, o Dr. Mario Mene- tes o sr. Prefeito Municipal, 
ghetti foi recebido no aero -! o sr. Presidente da Caraara 
porto Correia Pinto pelas au- de Vereadores, o Dr. Juiz 
toridades locais e por grande de Direito da 2a Vara, o

Homologada a candida
tura do Dr. Evilasio N.

Caon
Por unanimidade de votos 

foi homologada pela Conven
ção Regional do Partido Tra
balhista Brasileiro a indica
ção do Diretório local do no
me do Dr. Evilasio N. Caon 
para concorrer como candi
dato à Assembleia Legislati
va no próximo pleito; Figura 
das mais destacadas de quan
tos atuaram na Convenção 
trabalhista e nome por de
mais conhecido em nossa re
gião pelo trabalho que, como 
vereador e jornalista, tem de
senvolvido em prol da cole
tividade, por certo o Dr. E- 
vila6io N. Caon, se eleito, re
presentará com brilhantismo 

- o povo catarinense, e em 
especial os interesses de Gajes, no Legislativo virfiga- 
verde.

des, bem como de mais de 
meia centena de pessoas.

Saudando o Ministro e a 
comitiva o Dr. Evilasio N. 
Caon, presidente da Camara 
Municipal, destacou a atua
ção do Ministério da Agricul
tura na luta pela emancipa
ção economica do povo bra
sileiro e, em agradecimento, 
o Dr. Mario Meneghetti, nu
ma linguagem franca e obje
tiva, dissertou em toruo dos 
planos do Ministério de tor
nar o Brasil auto-suficiente 
em trigo dentro de cinco 
anos e de dar a Santa (Cata
rina um perfeito reaparelha- 
mento dos serviços pesquei
ros, além de outras iniciati
vas de seu setor governa
mental. Ao final fez o Dr.

decendo também as referen- técnica e entregues ao Go-
cias Pnnnmiíisafi foítjO a C i a  i r a n a a  A a  „ „  „ „  ___cias encomiosas feitas a sua verno do Estaao, os 
exma. esposa, D. Sila Mene- também inspecionou, 
ghetti, que o acompanha em 
todas as peregrinações pelo 
pais e que estava presente 
ao ágape.

Reaparelhamento do 
Posto Agro-Pecuário, 
Fazenda de Criação e 

Armazéns de trigo

Deslocou-se em seguida a 
comitiva para o Posto Agro- 
Pecuário e para a Fazenda 
Experimental de Criação, on
de o Ministro inspecionou to
dos os serviços ali existentes, 
tomando contato direto e em 
detalhes do andamento da 
vida administrativa daquelas 
repartições.

Dirigiu-se após aos Arma-
Mario Meneghetti uma profis- zens de Trigo, situados nas 
são de fé nacionalista, agra- proximidades da Escola Fito-

quais 
Dali,

partindo para o aeroporto, a 
caravana tomou o avião às 
16,40 horas com destino a E- 
rechim, onde iniciaria a inau
guração da primeira etapa da 
construção de silos e arma
zéns de trigo que fazem par
te da rede nacional.

A visita do Dr. Mario M©- 
neghetti a Lajes atendendD 
convite dos senedores Saulo 
Ramos e Carlos Gomes de 
Oliveira, certamente trará « i- 
versos benefícios à coletivi
dade, pois que S. Excia. m - 
nifestou o desejo de reapa- 
relhar os Armazéns de Trigo 
e retomá-los ao governo do 
Estado, bem como de cons
truir um novo e moderno 
Posto Agropecuário em Lajes 
de forma que possa cumprir 
realmente as sua finalidades.

As decisões da convenção trabalhista

Vva. Maria Martins cte fa r  valho
Zeno Setembrino ds And ade e  Jora  iina 

Figueiredo de Andrade
Participa o contrato de Participam o contrato 

casamento de seu filho, de casamento de sua filha 
hourival, com a Senhorita' Maria Antônia, com o Sr. 
Maria Antônia Figueiredo. Dr. Lourival Leite' de Car
de Andrade. I valho.

LOURIVAL e MARIA ANTÔNIA

Confirmam

Curitiba (PR), 19 de Maio de 1958, Lajes (S. C.

Presentes os senadores 
Carlos Gomes de Oliveira e 
Saulo Ramos, o jornalista 
Doutel de Andrade represen
tando o Dr. João Goular, de
putados, estaduais, vereado
res, e mais de duzentos con
vencionais do interior, num 
clima de grande vibração e 
franco entendimento, reali- 
zou-se, dias 17 e 18 em Flo
rianópolis, a Convenção Re
gional do Partido Trabalhis
ta Brasileiro. Os trabalhos 
foram presididos pelo sr. Ro
drigo Lobo, numa homenagem 
prestada ao Diretório de Jo- 
invile pela grande vitória a- 
li alcançada por ocasião das 
últimas eleições municipais.

Em meio ao aplauso e en
tusiasmo os convencionais 
decidiram estabelecer par o

PTB catarinense uma linha 
de independencia política, fi
xada no sentido de não dar 
apoio nem colaborar com a 
atual administração estadual, 
de concorrer com candidatos 
próprios a todos os postos 
eletivos e de indicar, como 
de fato foi indicado por una
nimidade, como candidato ao 
Senado Federal o atual se
nador Carlos Gomes de Oli
veira, levando seu nome às 
urnas em qualquer circuns
tancia política.

A  Conveção delegou pode
res à Comissão Executiva 
Regional para processar en
tendimentos com os demais 
partidos para a escolha do 
candidato a suplente de se
nador e possivelmente para

compor uma chapa conjunta 
para a Camara Federal. Por 
proposição da delegação de 
Lajes essa outorga de pode
res não abra i e a UDN, par
tido com qual a Executiva 
sómente poderá entender-se 
após consulta aos Diretórios 
Municipais.

Foram ainda homologadas 
as indicações para as chapas 
de deputados federais e es
taduais e tomadas outras de
liberações de interesse par- 

| tidário, objetivando o fortale
cimento para o próximo 
pleito.

A representação de Lajes 
esteve composta pelos srs. 
Dr. Evilasio N. Caon, Dr. A- 
ron Kipel, Edmundo Ribeiro 
e Pedro Melo.

E L E I T O R !
Alista-te pasa votar com o Partido Traba

lhista Brasileiro
O alistamento será encerrado no dia 30 de junho — Posto Elei

toral do PTB: rua Hercilio Luz, 282 — antiga Casa Cristal.

Amanhã, Domingo -  às 4, 7 e 9,15 horas n o M a r a j o a r a
O Grandioso a  espetacular filme da Crlumbia em CINEMASCOPE

A Morte Espreita na Floresta
com um grande conjunto de ar
tista e milhares de figurantes, 
destacando-se Vicíor Mature e 

Janete Leigh

Num romance de grandes emoções vivido em pleno coração da África Selvagem !
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C. Ronaldo Schmidt

Funéreos outonais 
Relembram 'agonia.
Que triste está o dia. . .
O sol não brilha mais.

O mar é tão incerto 
Depois da minha infância. . .
Tirai-me desta ansia 
O’ mar que estas tão perto!

/
O’ ansia de me ver 
Num mundo colorido 
Sem máguas pra sofrer,

Com músicas no ouvido,
Sem ter o que dizer 
Ao mar, como eu, perdido!

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje:

I O menino Percy Ney filho 
do Sr. Percy Silva, residente 
em São Paulo; O Professor 
Paulo jMíchels, residente em 
Florianopolis; O menino Cario» 
Roberto, filho do Sr. Elizeu 
Concer

No dia 25:

O Si. Anizio Alves da Silva 
residente em Anita Garibaldi: 
O Sr. Alvaro Camargo; A  Sra. 
Helena, esposa do Sr. Gilberto 
Pires; A  menina Alzira Guio 
mar. filha do Sr. Ubirajara 
Valim.

No dia 26:

O Sr. Nery Carvalho; O Sr. 
Orival Batista, do comercio 
desta praça;

No dia 27:

O jovem Renato Chaves, fi 
lho do Sr. João Maria Chaves.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

Completam os seus aniver
sários natalícios no proximo dia 
28, o Sr Mario Sebastião Ma
ria do Nascimento e seu filho 
Celso Maria do Nascimento a

OS ESCOTEIROS DE LAGES, por intermédio dêste Jor
nal, noticiam o auxilio de VINTE MIL CRUZEIROS recebidos 
da Secretária de Educação e Cultura de Santa Catarina.

Vêm os mesmos por êste motivo, externar o seu sincero 
reconhecimento e gratidão às pessoas ilustres do Dr. RUBENS 
NAZARENO NEVES DD. Secretário de Educação e Cultura, e 
do Professor George Agostinho da Silva, dd. Diretor da Cul
tura.

—  Coleção de Jornais —
Está Redaç&o está cole

cionando Jornais de todo o 
Brasil.

Solicitamos por isto a to
dos os leitores, assinantes, 
e Diretores de jornais para 
que enviem um exemplar de

um jornal) afim de ser orna
mentado a nossa Sala Reda
torial.

O endereço a ser remetido 
é : Caixa Postal, 5 9  — Lajes 
Santa Catarina, o qual 
mos muito agradecidos,

ronica
A  C A S A  —

qu m enviamos os nossos 
rabens.

pa-

BANCO NACIONAL DC 
COMERCIO, S.f -

DEPÓSITOS/'
POPULARES

n mm L I M I T E
ct.s 200.000,00

RETIRADAS SEM AVISO.

Compre baterias 
«FORD» 

íTcã- completamente carrega
das.

Condição essencial para manter a saude é a conserva^ 
cm estado satisfatório de higiene da casa na quai se hab::a.

Por mais modesta que seja a casa é necessário que pre 
encha certas condições minimas de higiene, sem os quais criau. 
ças e adultos ficarão sujeitos a alterações graves da saude.

Ar puro, sol, agua polavel, limpesa de todas as par(es 
da casa proteção dos alimentos contia ss moscas, instaLçj, 
de latrina, remoção diaria do lixo. são condições basicas d, 
higiene para uma casa.

Para conservar a saude, o organismo necessita de ar pa 
ro. Durante o dia a casa deve receber ar novo, as janelas 
vem ficar bem abertas (exceto nos dias muito frios).

O sol é a maior fonte de saude As crianças precisam d* 
sol para crescer e se desenvolver. Criança que não toma sol 
constantemente é J criança sujeita viver semph 
doente. Assim, toda a casa deve possuir janelas por onde pt 
netrem abundantemente o sol e o ar. O sol aquece a casa, B. 
vrando-a da umidade que predispõe aos resfriados, pneumo 
nias e tuberculose

O sol destrói os germes nocivos, aquecendo e desinfe
tando roupas e utensílios

A  agua é uma das coisas mais importantes numa casa 
Antes de ser bebida deve ser fervida ou f ltrada

A varredura de unia casa deve ser feita com vassoufi 
de pelo fino, que quaze não levanta poeira. Nas casas que pjj 
forem varridas deve se usar pano umido

O lixo deve ser posto em lata ou deposito em ,egui$i 
tampado, afim de evitar o cheiro desagradavel e ajuntamento 
de moscas Quando não houver lixeiro deve ser queimado 
enterrado

As moscas são veículos transmissores de doerças 
evitar a contaminação dos alimentos é in/portante cobri-los $ 
material plástico ou mesmo com panos

DR IN ALD O  MENDONÇA

N O I V A D O
Realizou-se dia 19 do corrente às 8 horas na 

Capela do Colégio Sta. Rosa, urna missa em A çã o  
de Graças, com a benção dos anéis, celebrada por 
Sua Excia. «evm a. D. Daniel Hostin, pela efetiva 
ção do noivado da Srta. Maria Antônio Figueiredo 
de Andrade, filba do Sr. Zeno Setembrino de An
drade e D. Jordelina Figueirêdo de Andrade, com 
o Sr. Dr. Lourival Leite de Carvalho filho do Sr. 
Alcides Leite de Carvalho e D. Maria Martins de 
Carvalho.

Aos jovens noivos os nossos Darabens.

S **r Estas 
marcas

A PREÇO
I

comprando
IUSTO

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

RENNER-

r

BB

'StrafcBMMSb. _ -ry  rampa

mo-
R E H 0 .

- J T  « j r ;  rOUP*J1

QUALIDADE E DISTINÇÃO

NBá «
__________________  a boa roupa ponto por ponto ï

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja; Belos padrões, talhe 
derno e a tradicional DURABILIDADE RLNNEK °

Casa RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports .calçassports calca-
dos, chapéus. ’ v

veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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RIO, 17 J O  —  No fim de 
abril o «déficit» do Tesouro 
Nacional resultante da execu
ção do atual exercicio finan 
ceiro alcançava a 16,9 bilhões 
de cruzeiros. Para a cobertura 
dessa importância o Banco do 
Brasil concorreu com 57 bilhõ 
es mediante adiantamentos 
feitos ao Tesouro à conta da 
antecipação da receita, en
quanto os resultados 112 bi
lhões decorriam da colocação 
de Letras do Tesouro junto a 
bancos privados e autarquias 
financeiras federais O «déficit» 
registrado no ano passado em 
Igual período atingiu a 110 
bilhões de cruzeiros dos quais 
8,3 bilhões tinham sido adian-

tado pelo Banco do Brasil e 
2 7 bilhões mediante a coloca
ção de Letras do Tesouro Con 
vém notar que no corrente a 
no até abril o «déficit» do Te
souro ultrapassava o assinala 
do em igual período do ano 
passado de 54%, ou seja de 
5,9 bilhões de cruzeiros. No 
que tange a sua cobertura, 
observa-se que a realizada no 
ano em Curso foi na sua mai
oria parte feita com recursos 
obtidos através da venda de 
Letras do Tesouro, contrária 
mente ao sucedido no ano pas
sado quando predomiram os 
adiantamentos efetuados pelo 
Banco do Brasd

II Congresso Nacional 
de educação de adultos

S, Paulo, 12 (Interpress) —  
Iniciam-se os trabalhos de 
organização do II Congresso 
Nacional de Educação d » A- 
dultos, conclave que contará 
Com a participação de edu-
Cadsres, professores e pesso
as interessadas nos proble
mas da educação de alultos. 
A primeira reunião será rea 
lizada em julho, no Distrito 
FederaL, sob o patrocínio do 
Ministério da Educaçao o da

Prefeitura do Distrito Fede
ral. Objetivando efetivar a 
feitura de teses, a Comissão
Organizadora resolveu que 
os autores de teses conside
radas de interesse cultural, 
serão convidados e terão su
as despesas de hospedagem 
e estadia pagas, no Distrito 
FederaL Candidatem, p >is, os 
mtenoranos ao li Congresso 
Nacional de Educaçào de A - 
dultos.

Será realizada em Mi
nas Gerais a VI Confe
rência Rural Brasileira
RIO, 20 (Sucursal) — 

Tiveram inicio na Con
federação Rural Brasilei
ra, os estudos em tôrno 
da organização da VI 
Conferência Rural Bra
sileira a realizar-se em 
Belo Horizonte nos últi
mos meses do corrente 
ano. Na mesma sessão 
da diretoria, presidida 
pelo sr. íris Meinberg, í 
ioram discutidos entre 
outros assuntos os se
guintes: O representante 
da Federação das Asso
ciações Rurais de Minas 
Gerais pleiteou o em
penho da Confederação 
junto ao Ministério da 
Fazenda, no sentido de 
ser efetivada a utiliza
ção da cédula rural, que 
Constitui inadiável rei
vindicação da economia 
agrícola do país.

O sr. Alberto Oliveira, 
representante da Fede-

Nenhuma cidade importante do pais 
possui serviço telefônico adequado

ração do Espirito Santo, 
chamou à atenção para 
as ameaças que pesam 
sôbre a economia do ca
cau, cujas vendas no ex 
terior declinaram subs
tancialmente, em virtude 
do lançamento de suce
dâneos que vem sendo 
empregados em larga es
cala nos Estados Unidos.

O deputado Fonseca e 
Silva reclamou providên
cias de amparo efetivo 
à pecuária nacional, re
clamando o andamento 
de projeto que se encon
tra no Senado.

Salientou o sr. Fonse
ca e Silva que a não a- 
provaçao dêsse projeto, 
com as emendas apre
sentadas na Câmara, im
portará em verdadeira 
catástrofe para os pecua
ristas do país, especial
mente do Brasil Central

R I O  — Em palestra 
que proferiu na Asso
ciação Comercial de No
va Iguaçu sôbre a crise 
de telefones uo Brasil, o 
Sr. Pedro Renault Cas- 
tanheira, fez, entre ou 
tras_ seguintes conside
rações: «Não queremos 
ser profetas, mas senti
mos que na marcha em 
que vamos, dentro de 
cinco anos, o Brasil terá 
«menos de um milhão de 
telefones» em funciona
mento e «mais de um 
milhão de indivíduos* à 
espera que lhes caia do 
céu o i n v e n t o  de 
Granham Bell.

Se passarmos em re
vista as mais importan 
tes das cidades brasilei
ras, muitas das quais já 
tiveram serviços telefô
nicos, chega-se à triste 
conclusão de que nenhu
ma grande cidade do 
pais Dossue hoje um ser 
viço telefônico adequa
do. Mais de 550 mil in
divíduos aguardam hoje 
no Brasil novos telefo
nes; alguns há cêrca de 
treze anos. Contam-se 
por milhares aqueles que 
tendo-se mudado de ca
sa, se vêem privados, 
no novo enderêço, por 
longos meses de servi
ço qae tinham até en
tão.

As emprêsas que hoje 
fornecem serviços tele
fônicos imperfeitos são, 
todavia, aquelas mes
mas que há anos atrás 
ofereciam um bom ser
viço de comunicações. 
Não lhes faltam hoje,

nem experiência nem|cos e os recursos finan- 
conhecimentos técnicos, Iceiros necessários para 
nem vontade de bem dar ao público o servi-
servir; o que lhes falta 
são os meios econômi-

ço que 
ter».

todos deviam

Edital de Protestos
CELIO BATISTA DE CASTRO, Oficial de Protestos em 
Geral da Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina, 
na fôrma da lei, etc.

FAZ saber que estão em seu Cartório, para serem pro
testados, os títulos abaixo discriminados, sendo os (6)r seis pri
meiros por falta de aceite e pagamento e os dois últimos so
mente por falta de pagamento:

lo ) Uma duplicata n 21.658 vencida em 9 12 57 na im 
portância de Cr$ 2.349 60 emitida por Schier, Kuwer & Cia. 
Ltda., contra o Sr SEBASTIÃO MUNIZ DE MACEDO, desta 
praça.

2 ) Duas duplicatas n*s. 21.183 e 22 110, vencidas em 14 
10-57 e 11 2 58, nas importâncias respectivamente de Cr$ . .
4 494 00 e Cr$ 3.355 20 ambas emitidas por Schier. Kuwer & 
Ltda., contra MARCENARIA TEREZINHA LTDA. desta praça

3-) Uma duplicata n‘ 293, vencida em 5-1 57 na impor
tância de Cr$ 945,00, emitida por Irmãos Chaves Ltda,. contra o 
Snr. BALBINO RODRIGUES DA S ILVA desta praça

4') Uma duplicata n' SN 257337, vencida em 17-12-97. na 
importância de Cr$ 4.441,50, emitida por Comércio e Indústria 
Germano Stein S.A . contra os Srs. IRMÃOS PRADA, desta 
Comarca.

5 ) Uma Letra de Câmbio s/n., vencida em 30-12 57. na 
importância de Cr$ 2 503,00 emitida pelo Sr. João Pedro Cro- 
da contra o Sr. ORIDES DIAS DE JESUS, desta praça.

6*) Uma Nota Promissória s/n, vencida em 18-1- 58, na 
importância de Cr$ 16 900,00, emitida pelo Sr. LOUR1VAL 
M UNIZ GOIS, a favor do Sr Araélio Dalmolin.

7 ) Uma Duplicata n 8.868, vencida em 9-1-58, na im
portância de Cr$ 20 000,00 emitida por Comércio de Automó 
veis João Buatim S .A , contra o Sr LEOPOLDO JACINTO 
MARTINS, atualmente residente em Brasília.

Pelo presente intimo os senhores Sebastião Muniz de Ma
cedo, Marcenaria Santa Terezinha Ltda, Balbino Rodrigues da 
Silva. Irmãos* Prada Orides Dias de Jesus, Lourival Muniz 
Góis e Leopoldo Jacinto Martins a comparecerem em meu Car 
tório, à rua Coronel Córdova 375, nesta cidade de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, afim de pagarem o valor de seus 
respectivos títulos , ou darem suas razões de recusa, notifican
do os desde já do protesto caso não compareçam no prazo le 
gal.

Lajes 24 de maio de 1958

(ass) Célio Batista de Castro 
Oficial de Protestos

Para seus anúncios procure este 
Jornal

O  melhor,
o mais belo, 

c mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economat!
(M n É lÉmÉis Já Buatim 8/1

Rua Mal. Deodoro 305 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
C$ 1.631,20 por mês
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
D E C R E T O  

d“ Io dr abril de 1958
O Preleito Municipal de Lages, resolve: .

ADMI riR
ÊVALDO MARTINS DE MORAIS para, como Extranu- 

me rá ri o-mens a list a, exercer a funçào ie TRATO RIS1 A, Re
ferência XVII.

Prefeitura Municipal <1e Lages, em 1° de abril de 1958 
Assinado - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Af nso Simão 
Secretário.

D E C R E T O

de Io de abril ie 1959 
O Prefeito Municipal de L-ges, resolva:

ADMI HR:
VENÂNQO VALENTIM DE SOUZA para, como Extra- 

numerário-tiensalista, exercer a função de MOTORISTA, Re
ferência XVil. t

Prefeitura Municipal de Láges, em 1* de abrfl de 1958.
Assinado: Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal
— ------  Felipe Afonso Simão

Secretário. í

V, (B

D E C R E T O l! Vt

de 1* de abril de 1958
O Prefeito Municipal de Lages, resolve: ' >

A D M I T I R : -  . 
ALFEU RODOLFO DA SILVA ptra. como Extranume- 

rário-mensalista. exercer a função de MOTORISTA, Referên
cia XVII.

Prefeitura M inicipal de Lages, em 1* de abril de 1958 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prèfeiti* Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

No período de 1951 a 1955, 
somaram 135 os filhes de 1"U- 
ga metragem produzidos em 
nos-io p*is. Dêsse total ape
nas 25 foram classificados co
mo comédias. Entre 1952 e 
1954 foram registrados na Bi 
blioteca Nacional 108 argu- 
m e n t o s  cinematográficos 
«Anuário Estatístico» do 

IBGE)

XXX

A produção de abacate em 
1956 foi superior a 270 mi
lhões de frutos. Nos últimos 
anos, de acôrdo com os dados 
do Set viço de Estatística da 
Produção, a colheita dessa 
ruta vem aumentando em 

nosao pais. O rendimento p< r 
hectare em 1956 alcanç' u 
44 094 unidades. O preço mé
dio por milhairo subiu 422 
cruzeiro* em 1952 para 900 
cuzeiros em 195 6 (preço do 
produtor),

XXX

A análise da distribuição 
por sexo e idade das popula
ções da região Sul, no Cen
so de 1950, mostra que as 
populações urbanas são ca
racterizadas pela predominân
cia acentuada do sexo temi 
nino, especialmente nas ida
des adultas. Nas populações 
rurais, há predominância ge
ral do sexo masculino.

Construtora imobiliária Catarinense S/A. - 
“COIMCA S/A.

ASSEMBLEIA GERAL OBDINARIA
T Edital de Convocação

Geral ordinária, a realizar se no próxi- 
reunião u domingo com inicio as 15 horas, na
smédem8ocial, sita à’ rua Barão do Rio Branco 55 na cidade de 
Lages Estado de S. Catarina, para deliberarem sobre a segu.n-

te ordem «to d̂ eiçâo da Diret0ria da sociedade, para a gestão 
do exercício social de 1958,

II _ Eleição dos membros do Conselho Fiscal, para o
mesmo periodo. _

H l __ Tomada estudo e aprovaçao de contas da Dire
toria em exercício, até 31 de maio de 1958 ■— 
(Contas, Balanço parcial

IY  __ Parecer do Conselho Fiácal sòbre as contas e o-
perações da Diretoria em exercício até 31 de 

i maio de 1958;
V —  Assuntos de interesse geral

Lages, 15 de maio de 1958.
Celso Ramos —  D. Presidente 

Newton Ramos — D. Superintend 
Álvaro Querzoli — D. Geral

*1- *
»isa rest %a

* 4)» I.

Negocio de ocasião

Vende-se uma casa residencial sita a Rua Benja- 
min Constant.

Tratar com Mercantil Delia Rocca, Broering S/A. 
a Rua Cel. Thiago de Castro - 156 - N/C,

ki Farrapos, 45 - Telefone 4501 J Cad. Pórto Alegre

D E C R E T O

de 1° de abril de 1958.
O PrefeRo Municipal de Lages, resolve:

.... N O M E A R
De acôrdo cos o art. 16, alínea b, da Lei n# 71, 
de 7 de dezembro de 1949:

JOSÊ COTA para ®x«rcer o cargo isolado de provi- 
roente efetivo de AUXILIAR DE TOPOGRAFO, Padrão TI, 
constante do Quadro Único do Município.

Prefeitura Municipal de Lages, em I o de abril de 1958. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Af nso Simão 
Secretário.

de 1* de abril de 1958 
O Prefeito Municipal de Lage>,

R E S O L V E :
Elevar, para a Referência XIII da Tabela de Extranume- 

ráriaí-mensalistas e Contratados do Muniripio, os vencimentos 
do ENFERMEIRO da ASSISTÊNCIA MUNICIPAL Sr. FER
NANDO VON LASPERG.

Prefeitura Municipal de Lages, em I o de abril de 
Assinado: - Vidal Rimos Júnior 

, \ Prefeito Municipal
* Felipe Afonso Simão

.* .ia Secretário.
c - -___________________

ASSISTÊNCIA; MUNICIPAL
Movimento do mês de Março de 1958

145
*  nil'

Prefeitura Municipal de Lages, em 

de março de 1958

RADIO
P R I V A T I V

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, cerlam ente, 
uma nota do . . .

*São, de tato, numerosos aparelhos 

independentes instalodos com alia 

técnica, obedecendo o critério da
1958

escolha Individual das emissoras

Nossos rautos sào aparolhos 
do olia potência com scioll- 
vidodo perfeita t> quo levam 
o garantia tf* ^ ----------------- - _

H w . )i 11
MEDICAMENTOS; k i  > v  I

CurativosConsultas
«  ■> <

r v * Injeções Outrqg

•>5o
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n PREÇO DA ILUSÃO

N o t a s  a v u l s a s
1 . As noticias chegadas de 

«o  Paulo, a respeito da fase
Toai d° fi,me “ °  Preço da 
Lião», são as mais animado 
ü pessoas que tem assisti
d o  copião, que vem acorn- 
„anhando os trabalhos de a- 
cabamento garantem o suces- 

já película realizada em 
«anta Catarina e que deverá 
(er sua estréia nacional em 
julho na capital.

•> . e. M. Santos vem. jun
tamente com uma equipe de 
técnicos, lutando para termi
nar logo ao filme, ao mesmo 
tempo em que procura lhe 
jar um bom acabamento técni
co Agora que os últimos em 
pecilhos foram vencidos, a 
pjarda so, com ansiedade, a 
estréia da «fita» inteiramente 
mdada na ilha de Santa Cata- 
fino Portanto, em julho, sèrá 
I estréia nacional de »O  Preço 
da Ilusão», em Florianópolis.

t
3 - Duas histórias humanas, 

narradas em contraponto nu 
ma técnica nova. formam o 
«miolo« da película «O  Preço 
da Ilusão», rodada em Floria
nópolis. contando com um ar- 
imento de Eglê Malheiros e 
ilim Miguel, roteiro de E. M. 

tantos e direção de Nilton 
Nascimento. O Produtor foi 
Armando Carreirão, diretor de

produção José Vedovato e di
retor de fotografia Eliseo Fer
nandes.

*  * ° s aFtístas da película 
- O Preço da Ilusão», que de
verá ter sua estréia nacional 
em julho, etn Florianópolis 
toram escolhidos entre cente 
nas de candidatos que ocorre
ram ao chamamento lançado 
por ocasião dos preparativos 
de filmagem e selecionados 
depois de árduo teste, traba 
lho de estudo e pesquisa das 
personagens que as pessoas 
iriam representar. Com papel 
de maior ou menor destaque, 
cerca de oitenta pessoas tomam 
parte direta no filme. Isto pa
ra não se falar nas centenas 
de figurantes. Papeis de gran 
de destaque, no entanto, ape
nas dois: o da jovem Tque se 
candidata a Rainha do Verão, 
e que é interpretado por Li- 
lian Bassanesi, à época tercei- 
ranista de direito e que se 
saiu muito bem no papel; e o 
garoto que trabalha de engra 
xate para ajudar a sustentar 
a família e cujo sonhos maior 
é ter o seu «Boi de Mamão», 
a popular dança 'folclórica ca
tarinense, papel êste interpre
tado de maneira brilhante por 
Emanuel Miranda garoto de 
11 anos, selecionado entre 
muitos outros

Aumentou em Cêrca de 
4 Bilhões de Cruzeiros 
a Arrecadação Federal
RIO, -  A  arrecadação doe 

tributos federais no primeiro 
trimestre de 1958 teve um 
aumeuto de 3 bilhões e 907 
milhões de cruzeiros, relati- 
ramente a igual período do 
tno pasudo. — declarou em 
entrevista o Sr, João de Cas- 
j(n Júnior, diretor geral da 
f&z oda Nacional Acrescen- 
tu :

Enquanto no ano de 
] e8ãa | arrecadação nos 
p rim eiros  meses atingiu 
“  b,lhõe* e 230 milhões de 
? uz“'r°8. «m números re- 
mjQdos, no primeiro trimestre 
iK em cur8°. ela atingiu 
Z »"Mes e 137 milhões de 
luzeiros.
v / r •■seguiu o Snr. Castro 

ana esclarecendo:
?  roaior aumento foi a- 

Dorta s pe*° itopõsto de im- 
tu f:çâ ' Que atingiu percen 

mente um acréscimo di185»', um acréscimo de 
o. Colocaram-se em se-

guida, os imposots de coúsu- 
mo com um b lhão e 43 mi
lhões de cruzeiros e 14% de 
aumento percentual, renda, 
com 744 milhões e 30%: sê 
loa, com 383 milhões <j 20% 
e finalmente outros tributos 
com 156 milhões de cruzein>6 
e 52% de majoração percen
tual .

— O primeiro trimestre do 
ano corrente —  assinalou o 
Sr: Castro Viana - ainda não 
revela a plenitude da arreca
dação do imposto de impor
tação já porque muitss mer
cadorias ainda estão sendo li 
beradas dentro das taxas da 
antiga tarifa. Estima-se po
rém que na plena vigência 
da No vã Lei de Tarifas, o 
aumento da arrecadação do 
imposto de importação atin- 
hlrá 1.500% o que proporcio
nará um sumento na arreca
dação anual dêsse tributo.

Proprietários de imóveis tentarão 
derrubar a lei do inquilinato

RIO —  «A parcialidade da 
lei chegou ao cúmulo de obri
gar e proprietário a psgar pa
ra que o inquilino p„ssa ha
bitar, indeterminadamente. o 
seu imóvel», foram as primei
ras palavras do gen. Valôrio 
Braga j-m Conferência na As
sociação dos Proprietário de 
Imóveis, aludindo à lei do In
quilinato. Continuou o gene
ral dizendo que a lei nos a- 
presenta ao mundo como um 
novo v vendo em pleno regi
me ditatorial, bárbaro, sem 
cultura jurídica, por ser um 
diplom primário, que dá tu- 
do a umi das partes sem 
nenhuma discriminação, e na 
dâ ou quase nada a outra 
(Os proprietários). Além do

mais — adiantou — no caso 
de o proprietário recolher os 
aluguéis menores do que a 
quantia que gasta com as des
pesa* normais do imóvel, de- 
v * ser prêso e pagar multa de 
20 mil cruzeiros se não con
cordar Cem a situação absur
da. «Esta lei monstruosa —

«firmou o general — não pre 
vê que o inquilino pode ser 
rico, ostentar luxo, enquanto 
o proprietário pode ser uma 
viúva pobre, um menor invá
lido ou uma órfão. E lei an- 
ti-social que vai de encontro 
no que estão estabelecido i a 
, ossa constituição ( «rt. 145) 
que diz «que a urdun ec- - 
nômica deve ser o ganizada

conforme os piinclpios da jus
tiça social».

Continuando, declarou que 
a lei do inquilinato destrói o 
Código Civil, 'fazend" tábula 
rasa dos artigos qne reg» m 
os atos jurídicos, os direitas 
das coisas, o direito de pro
priedade e os Contratos, eque 
«desestimula o uso do capi- 
t I privado, sendo q e os pré
dios construídos o são nosm- 
tido de vender e não m.4s 
para alugar. Isto provoca a 
alta dos aluguéis, num prejuí
zo flagrante para o pov< >. 
Concluindo disse o gen. Bra
ga que o« proprietários e 
imóveis vão tentar derrubar 
a lei do inquilinato

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

=  D. K. W. —
(A  pequena Maravilha)

ccmúnhonetas perua e f orgao jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

t Mil
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos) 

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 

e solicite o plano de pagamento em prestações.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n’ 266

------- kt —

As maquinas de escrever Siemag possuem:
✓  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v- apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v libertador de tipos 
v  mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

Go/'7/7002 C//r&

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porquf» trabalha melhor!

Não dê esmola .
Contribua para a  oL/vin

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

«Organização Hélio Lida/'
RUA CORONEL CORDOVA, 1U8 -  Caixa Pust 535 —  LAJES, S.C.



economiza
3 v^zes mats 

em combustível
iquipado com o mais resistente e 

econômico motor Die9el já fabricado( 
Mercedes-Benz reduz a um tèrço 
os gastos em combustível.

triplicando seus lucros 
no transporte.
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Canceladas pelo Uruguai e Argentina as impor
tações de madeiras do Brasil

madeira no comercio 
platino, as classes co 
merciais e industriais

Encontra-se completa Barra do Quarai, cida- 
mente paralizadas as ex- des do Rio Grande do 
portações brasileiras de Sul, cerca de 26 milhões 
madeira para o Uruguai, de pés quadrados de mu- madeirenses do sul do 
Á medida é consequen deira, num total de 100 pais enviarão dentro de 
cia do desequilíbrio na milhões de cruzeiros. alguns dias uma missão

L e m b r e - s e
— Que a rosa é a rainha lhas de cheiro são piai tas 

das flores, nenhuma outra que enfeitam qualquer jar 
igualando-se em sua beleza < im, sendo tlores prediletas

balança uruguaia de ex 
portações e importações, 
tendo o Banco Central 
daquele paiz suspeus 
as importações.

Esias madeiras eram aos Estados Unidos ei 
destinadas ao Uruguai, Europa destinados a es 
mas estão paralizadas tabelecer contactos com Agrando"a"vista e perfuman- 
desde que a medida do os importadores e ex do o ambiente.

e perfume. A rosa escarlate dos padres.
é a mais bela.

— Que a rosa que segue 
em beleza a escarlate é a 
que se deu o nome de côr- 
de-rosa», isto é, de um ver
melho pálido.

—  Que linda rosa trepa
deira produz uma agradavel 
cerca, ao mesmo tempo a

Banco Central do Uru-
Esta medida afeta prin guai foi determinada.

cipalraente os dado 
do Rio Grande eo Sul 
Santa Catarina e lJarana 
que são os princi >ais ex 
portadores de madeiras 
para o vizinho paiz pla
tino.

No inicio do mes em 
curso o Banco ' entrai

Também a Argentina 
-uspendeu as suas im
portações, não só do 
Brasil, mas em geral.

No entanto a medida

portadores destes paizes. —  Que os cravos e ervi

trai da Àrgeutina, deve- 
se apenas a um balan
ço da situação economi-

do Uruguai concedeu 2 ca daquele paiz, deter- 
milhões de dólares para minada pelo novo go- 
a importação de madei- verno.

Até o fim do ano talra «bpruce» europeia,
princi almente da lugos- t situação se .a
lavia, nada c o n c e d e n d o * Çt
ao Brasil antigo forne
cedor daquela nação vi
zinha.

A V I S O  á P R A Ç A
a  firma Tyresoles Lajeana, com sede nesta 

tomada pelo Banco cèn-ícidade, comunica ao comércio e à praca em ge- 
’ ' - ral que o sr. ).SVALDO IR1G já não é seu empre

gado, NÃO TENDO AUTORIZAÇÃO para receber 
qualquer importância dos seus clientes. Ficam, as
sim, todos advertidos de que qualquer cobrança 
que venha a ser feita pelo referido senhor, em no
me da 1'YRESOLES LAJEa NA é ilegítima e não 
desobrigará o devedor.

Lajes, 21 de maio de 1958 
TYRESOLES LAJEANA 

Wilhelm Siewert 
Proprietário

contornada.
Afim de ser minorada 

a situação aflitiva da

U T f R' RO L M
<?T .DORES

Em Junho, 
reforma 

ministerial
Intensa disputa em tor

no do Ministério do 
Trabalho

RIO —  Sabe-se que o sr. 
Juscelino Kubitschek est» 
cuidando da reforma do Mi
nistério prevista paia meados 
ou fins de junho. O presi 
dente da República, confor
me 9e depreende de «eujdis- 
curso de ontem não consen
tirá permaneçam em seus 
postos os candidatos a car 
gos eletivos. A mudança na 
admiDistração pública ter 
caráter radical poia a maio
ria dos ituais titulares do 
comando da admiui>traçã 
estava com disposição de ir 
para as umas, pleiteando po
sições políticas.

Assim sendo, para não ser 
colhido na data- fatal, o sr 
Juscelino Kubitschek jí man
tive  conferências iniciais 
com alguns chefe6 partidari 
o , inclusive com elementp 
atualmente afastado do Cate- 
te O presidente Juscelino 
Kubitschek pretende manter 
o mesmo ! esquema político 
que o levou ao poder. Mas a 
disputa «m tôrno de nomes 
começa pnncipalmente no 
Ministério do Trabalho, Jonde 
os candidatos sáo muitos ca
da um apoiado pela sua sec
ção estadual, o  presidente a- 
celera os entendimentos de
vendo logo após começar a 
flubsiituição que atingirá es
pecialmente as Delegacias de 
Trabalho, • chefias de depar
tamentos.

Atualmente encontram- 
se armazenados em Li
vramento, Jaguarão e

Custo d o  litro d* q o -  
•olL'o am São P a u lo : 

36
Con a medio da um 
c o I o a js o lm a  da
5 o V m 00 Km

3 5 litros

Custo do litro  da óleo 
D lo s o l am S õo Pauloi 

i r $  3 ,8 7
Consun c e  um M e r
cedes- z riesol em

Km :
>0 lire s  I

Isto quer c 3rs
e ra  percorrer 1 Km Vec p o s t» : 

com um cemlnhflo o g a tc lm a i C 2 ,2 2
I —  com um M ercedes-làenz 

Diesel Cr$ 0 ,7 7
C om  o diferenço de Cr$ 1,45 

Vecê a ed o  2 Km  a  m eia I
Características aperfeiçoadas 
em 70 anos de experiência
★  Rápida • d .  fácil mano|o

*  Sau m olar não poda fundir

★  Trabalha 3 véza» mal. .am 
nacaisloade d .  ratifica

★  Intonsfyol à água qwa faria 
parar um cam inhão o gasolina

★  t  8 váiat mais protagldo 
contra fogo

★  N flo  su jo, r iflo  fa z  fum aça

VENDAS
PEÇAS
SEBVir

Caminhões brasileiros para estradas 
Revendedor Autorizado:

M LR l A.NTIL DL l I.A  ROCCA. BRO ERINÜ S /A

liua CeL Manoel Thlago de lasiro 156 - lone 225
Caixa Postal 27 L A JE S  6



LAGES, 24 -5-58 CORREIO LAGEANO 7a pagina

Inicia-se amanhã o segundo 
turno da Taça Cidade de Lajes

Tendo por local o Estádio 
jlunicip&l 1,1 P °n‘e Grande, 
ierá iniciado amanhã a se
cunda parte da Taça cidade 
de Laje«, com o prélio entre 
af) equipes do Vasco da Ga
ma locdl e do Independente 
da vizinha cidade de Curiti 
bano».

Este cotejo deverá ser dos 
mais disputados, pois as for
ças de ambos os conjuntos 
se equivalem tecnicamente.

0 clube de Curitibauos o- 
cupa a segunda colocaçao

enquanto que o 
Jaime Garbelotto 

colocação

dois

com 2 pp, 
quadro de 
ostenta a terceira 
com 3 pp.

Qualquer tropeço dos 
conjuntos na tarde de ama
nhã, significa a perda dastes- 
p^ranças com respeito ao "ce. 
tro máximo da Taça.

Um empate colocará o 
Vasco da Gama e o Indepen
dente em posição de ainda 
concorrer com possibili
dades de sucesso no final do 
torneio.

As duas equipes não t~rão 
problemas para a escalação 
de suas equipes e deverão 
alinhar assim: Vasco da G a
ma: Daniel, Neizinho e Reni, 
Boanerges Pedrinho e Gico; 
Ambal, Roberto, Eustalio, E- 
du e Peracio.

Independente: Lulu, Romeu 
e Lopes; Aloisio Waldir e 
Enio; João Dias, Lima, Feio, 
Jair e Goia.

Camo arbitro deste prélio 
inter-municipal deverá fun
cionar o Sr. Julio Tortatto.

N O T A S  D I V E R S A S
Ao que nossa reportagem 

conseguiu apurar o V'-scoda 
Gima e o Int-rnacion I de
verão licenciar-se do |campe- 
onato deste ano, devido as 
péssimas con lições fin mcei- 
ras que envolvem aqueles 
dois tradicionais clubes de 
no«sa cidale.

Outro fator influente na li
cença dos dois clubes do cer
tame deste ano, são as pou- 
Cas rendas arrecadadas atu- 
almente no futebol lajeano.

Ao se p sitivar esta licen
ça, o campeonato da L S D 
deste ano será dispu ado so
mente entre o Pinheiros e -» 
Independente de Curitibanos.

—x—

Por ocasião de sua visita a 
Oapital do Estado na ultima 
íetrnna o Névio Ferna ides, 
Presidente da Liga Serrsna 
de Desportos con^egu u re
gistrar na Federação Catari
nense de Futebol a novel 2a 
Divisão de A nado-es, cujo 
Campe .nato será iniciado no 
fim do proximo mês de Ju
nho

A i que apuramos estarão 
presente- a 2a Divisão de A- 
madores os clube6: Fia nengo 
Cruzeiro, Palmeiras e Atlético.

x —

Segu ido se comenta nas 
rodas pinheirenses este clube 
6stá propenso j realizar em

breve um festival no Velho 
Estádio de Copacabana, cons
tando o mesmo de um chur
rasco, tombolas, quermesses 
e uma partida de*futebol com 
um clube de nossa primeira 
divisão, possivelmente contra 
o Internacional. Achamos 
muito interessante esta ideia 
do Pinheiros, pois isto virá 
contribuir muito para os se
us cofres.

— x—

Já foi dado entrada na Jun
ta Disciplinar Desportiva da 
d-nuncia impetrada pela L i 
ga Serrana de Desportos, 
contra os atletas Orli. A le
mão, Ze Otávio, Jango e Car
deal do Internacional e Ná 
do Vasco da Gama, por não 
terem os referidos atletas &- 
tendidos a convocação d* 
Entidade mater dos esportes 
locais por ocasião do jogo 
contra i S leção do 2o Ba
talhão Rodov «rio.

O mo se sabe est°s atletas 
estão incurso no artigo z63 
do C idigo Brasileiro da Fu
tebol, e estão sujeitos serem 
suspensos >or 20 á 200 dias

— x—

O S. C. rruzeiro deverá 
no dia de amanhã excursio 
n ir a vizinha cidade de Bom 
Retiro, o de dará combate 
ao quadro local do Vera Cruz

A deleg-.ção estrelada dei
xará a nossa cilade amanhã 
pela manhã em ônibus espe
cial .

da cidade de Curitibanos.
Na p re l im iD ar  coUjarão os 

quadros do Fluminense e do

Atlético, em disputa da Taça 
oferecido pela firma Pocai 
& Cia.

C o n V o c a ç ã u
Cia. de Industrialização de Produtos Animais 

Bianchini S/A.

Sãs convidados os Senhores Acionistas a se reunirem 
em Assembleia Geral Extraordinária, no dia 31 do corren
te, às 14 horas no escritório da Sociedade à rua 15 .de 
novembro 148, nesta cidade de Lajes - SC - afim de deli
berar sôbre o seguinte:

I o) - Fixar os vencimentos dos Diretores,
2o) - Assuntos de interêsse geral.

LAJES (SC), 19 de maio de 1958

Cicero Vieira da Costa Neves 
Diretor-Presidente

SPRINGER
porque deslisa sôbre qualquer piso

com

Liberdade e Licensiosidade
A 1 berdade de imprensa é 

’h^d». principais susienta- 
<L1o8 da D-m orada Quan 
9° co eçam a ser postas di- 
r,cul les à divulgação de 
Dotici -i, q porque caminha
dos par» regimes de força, 
, prej. diciais, con.o
lBr> e nte registra a Historia.

Mas cumpre distinguir “ L i
berdade’’ e licenciosidade. O 
xceseo de lib. rdade traz co- 

c°D»equência a anarquia

e a morte Ha própria liberda
de, Tudo ilevr- ter, natural 
mente, cer os e determinados 
limites Libe>-da e de pensa 
medto e d-- convicção filosófi
ca, divulgação de noticias e 
de opiniões - são direit s i- 
nalienáveis, pelas quais vale 
i-acrificar até a vida.

P rém o abuso da liberda
de deve ser combatido pelos 
próprios homens que lutam 
pela existência da liberda e.

Palestras Radiofônicas
Ouçam todas as quartas-feiras ás 9 horas da noite 

■través da Radio Clube de Lajes a palavra do vereador 
kvilasio N. Caon.

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de fre io  para fixá-lo no 
locai desejado, SPRINGER 
C agora a rna.s avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre
senta ainda:

•  9,5 pés cúbicos
•  In tarior om côr azul lago
•  porta aproveitável
•  novo lêctio  de engate suave
•  S anos do garantia
• preço bem mais em conta

—  d is t r ib u id o r  n e s t a  p r a ç a  —

A  E L E T R O L A N D I A
Rua Cel. Cordova s/n. LAG!-:S, SANTA CATARINA
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CRÔNICA BI-SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes —

Marcelino, Pão e Vinho
A partir de hoje deverá ser rodado nos prin

cipais cinemas de nossa cidade, a magistral pe
lícula do cinema espanhol Marcelino, Pão e Vinho.

Este filme vem precedido de um grande con
ceito, pois as suas exibições tiveram grande re
percussão nas maiores capitais do universo.

É uma película excensialmente humana que 
faz mover todos os sentimentos de uma pessoa.

Marcelino, Pão e Vinho se centraliza também 
èm momentos humorísticos que se misturam com 
sorrisos em profusão.

Aualizando-se o lado artístico deste fenome
nal filme encontramos uma produção que conse
guiu colocar-se entre os melhores trabalhos dos 
dois últimos biênios, conseguindo graças a isto a 
sua consagração no Festival de Cinema de Cannes

As argumentações, as adaptações, os enredos 
musicais de Marcelino, Pão e Vinho foram con
fiadas a grandes figuras da moderna cinematogra
fia espanhola, onde se destacam as personalidades 
de um Jose Maria Sanchez Silva, Ladislao Vajda, 
Pablo Sorozabal Sênior e outros.

A Chamartin afamada companhia cinematrafi- 
ca espanhola teve a honra de produzir esta pelí
cula, e apresentada pela Telefilmes do Brasil Ltda.

O corpo de personagens é composto de gran
des figuras de cinema ibérico, onde se destaca no 
papel principal o fenomenal Pablito Calvo de a- 
penas 5 anos de idade, interpretando a figura do 
menino Marcelino.

Pablito Calvo teve a primazia de entre 5.000 
garotos com idade restrita até 5 anos, ser esco
lhido para personificar neste filme a figura de um 
misero menino.

Alem do artista acima mencionado, secun- 
dam-na na referida produção os artistas Rafael 
Rivelles, Antonio Vico, Fernando Rey, Juan Calvo 
Jose Nieto e outros famosos valores da nova cons
telação espanhola.

Marcelino, Pão e Vinho é um filme que todos 
devem assistir sem qualquer distinção, porquanto 
o mesmo agradará a todos pelo lado humano da 
historia, pela ternura e pelo humorismo.

i n á á  a [ i r c p  ia i i . i l .
Conforme noticiamos 

em edição anterior, a U- 
nião Democrática Nacio
nal fará realizar amanbã 
as i0 horas nos salões 
da Escola Normal e Gi
násio Vidal Ramos a 
sua convenção munici
pal, onde serão proces
sadas diversas delibera
ções deste partido face 
as eleições de 3 de Ou
tubro.

Inicialmente serão ho 
mologados os nomes dos 
candidatos á Camara 
de vereadores, posterior
mente será reestrurado 
o Diretorio Municipal e 
eleição dos Delegados 
as Convenções Regionais 

Esta Convenção da U- 
DN vem sendo cercada 
de grande espectativa 
por todos os seus parti
dários.

98. aniveisaric da 
cidade de Lajes
A data de amanhã 25 <je 

Maio, é de grande significa
ção para Lajes, pois neste 
dia em 1860’ foi elevada a 
categoria d e  cidade e cabe
ça de comarca. São 98 anos 
de grandes lutas e glorias 
para servir o Estado de San
ta Catarina e o Brasil.

Lajes, cujo Município con
ta hoje com 110 mil habitan
tes e sua cidade com 30 mil 
almas, é considerada uma 
das primeiras cidades da Es
tado.

A cidade de Lajes, tem ei
do uma terra onde a nature
za semeou os seus frutos pro
digiosos, o seu povo é um 
dos mais laboriosos, e muito 
de seus homens, hoje osten
tam posições de relevo na 
vida publica nacional.

Lajes está crescendo a 
olhos vivos, e não tarda$ 
venha a ser ela uma d̂ s 
primeiras cidades do sul go 
Brasil, pois a faina incessaa- 
te de seus filhos lhes tribu
tará este privilegio no porvir.

Dr. Emidio de 
Azevedo Trilha

Festeja o seu aniversario 
natalício no dia de hoje, o 
Dr. Emidio de Azevedo Tri
lha, digno Promotor Publico 
da 2a Vara da Comarca.

A poucos anos reside em 
nossa cidade, o Dr. Trilha 
tem sabido servir com pres
teza a nossa terra, devido 
aos seus dotes naturais de 
homem simples e bom.

A sua palavra de magis
trado tem sido acatada por 
todos, que veem no natali- 
ciante um defensor austero 
dos interesses públicos.

Ao Dr. Emidio de Azeved» 
Trilha, apresentamos os nos
sos cumprimentos por tã® 
significativa data.

Sgto, Vítor Bento 
Machado

Por ato do governo do Es
tado, foi promovido a o sar
gento da Policia Militar de 
Santa Catarina e transferee 
para a reforma, o  c o n h e c id o  
membro do destacamento j0' 
cal, soldado Vitor Bento M®' 
chado (Vitinho). Servindo em 
nossa corporação policial n 
quasi três decaias, sua Pr '
moçãd e consequente reto 
ma vieram premiar-lhe a d 
dicação e persistência Q 
o caracterizaram nesse 
go espaço de tempo.

t
Em regozijo ao ac°nteC1 

mento, o sargento Vitor o 
to Machado ofereceu, em 
residência, lauto churr* ^  
ao seu elevado cirC, nCoii 
relações que se pr°10 ^  
até altas horas na noite ,,a- 
ambiente de franca cam 
dagem.


